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EJA EPT 

1. Introdução: do que falamos? 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) possui 
marcas que caracterizam a luta pelo direito à 
educação de seus sujeito. 

Decreto nº 5.478/05 e Decreto nº 5.840/06 e o 
Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica na 
modalidade de Jovens e Adultos   

 

                                                     PROEJA 



Que identidades e 
representações sociais 

educandos e 
educandas do PROEJA 
no Ifes campus Vitória 
constroem a partir de 

seus percursos de 
formação? 

Problema de investigação  



2. Caminhos metodológicos 

Metodologia 

Natureza 
qualitativa  

(MICHEL, 2009; 

GATTI; ANDRE, 2010) 

Grupos de discussão 
 (WELLER, 2010) 

Método documentário  
(WELLER, 2005) 

Lócus 

Ifes campus 
Vitória 

2013 

Observação de aulas 

Acompanhamento de 
reuniões intermediárias 

Grupos com seis 
educandos e educandas 

 



3. IDENTIDADES E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS: 
CATEGORIAS EM (DES) CONSTRUÇÃO  

 

Identidades  

Stuart Hall (2011) 

Discussão política na 
constituição de laços de 

identificação de coletivos 

Disputa e 
fluidez 

Desigualdade 
e exclusão  

Categoria histórica, 
cultural e política 

Diáspora 



 
3. IDENTIDADES E REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS: CATEGORIAS EM (DES) 
CONSTRUÇÃO  

 
Representações Sociais 

Serge Moscovici (2004) 

subjetividade e  
ambiente social 

Força 
das 

criações 
coletivas 

Entrecruzamento e 
cristalização 

Fenômeno 
histórico e coletivo 

Ideias 
fixadas, 
quase 

tangíveis  



REPRESENTAÇÕES E EDUCAÇÃO 

O capital afeta profundamente os 
indivíduos ao criar e reproduzir 
processos de internalização do modo de 
ser e pensar, dos valores da mentalidade 
burguesa com fins de reprodução das 
relações capitalistas de produção e 
criação de uma conformidade universal. 

(MÉSZÁROS, 2005) 

Como poderão os oprimidos 
que “hospedam” o opressor 
em si participar da pedagogia 
de sua libertação?  

(FREIRE, 2011, p.43)  



4. O PROEJA NO IFES CAMPUS VITÓRIA: 
CAMPO DE (RE) CONSTRUÇÃO DE 
IDENTIDADES E REPRESENTAÇÕES  

A proposta de investigar o PROEJA pela ótica dos 
seus sujeitos constituiu o ponto central dessa 
pesquisa.  

Essa postura possibilitou refletir sobre o 
Programa e instituição de políticas para a EJA 
deslocando o ângulo de análise para o cotidiano 
escolar e as relações lá estabelecidas.  



O que os sujeitos denunciam? 
hoje o colega está 
ao seu lado, mas 

amanhã ou no 
final da semana 

ele já não tá 
mais 

No teatro, todo 
mundo ficou 
olhando pra 

trás, pra mim 
assim 

Eles ensinam o 
conteúdo que 

tem que 
passar e eles 
têm que dar 

conta 

só tinha um 
professor que 
não era muito 
bom, que não 

sabia lidar com 
ser humano, 

com bicho, com 
nada 

eu estou dando esporro 
bom, esporro de pai, lá 

fora ninguém dá esporro 
de pai não. Lá fora 

ninguém dá segunda 
chance pra você 

o professor era 
tão bom que o 

pessoal do 
PROEJA tirou ele 

se prepara que 
eu vou te 
reprovar! 

gente, você não sabe isso 
aqui, vocês têm que fazer 

curso de manicure, isso aqui 
não é pra quem não sabe 

nada, isso aqui é pra quem já 
tem o conteúdo 

Tá fechado! Cohen, 
Serviço social, 

Biblioteca. O aluno 
da noite fica a mercê 
“Ah não, chega mais 

cedo”. 

ai desiste e não é 
porque quer moleza, 

é porque não aguenta 
mesmo conciliar. 

Poxa vida, o cara 
tava fedendo a 

concreto! 

No teatro, todo 
mundo ficou 
olhando pra 

trás, pra mim 
assim 

gente, você não sabe isso 
aqui, vocês têm que fazer 

curso de manicure, isso aqui 
não é pra quem não sabe 

nada, isso aqui é pra quem já 
tem o conteúdo 

Tá fechado! Cohen, 
Serviço social, 

Biblioteca. O aluno 
da noite fica a mercê 
“Ah não, chega mais 

cedo”. 

ai desiste e não é 
porque quer moleza, 

é porque não aguenta 
mesmo conciliar. 



O que os sujeitos anunciam? 

Pra mim está sendo 
uma experiência 

fantástica, porque eu 
nunca imaginava um 

dia eu estar 
estudando aqui 

A gente 
sempre tem a 

mente 
diferente dos 

outros 

Ele dava uma injeção 
de animo que a gente 
começava a pesquisar, 

buscar nosso 
conhecimento. 

Sabendo que tem 
gente que ficou 

muito distante da 
escola, não acho que 
tem que facilitar, mas 

deveria ter um 
suporte melhor. 

 

O professor te dava um livro e 
te cobrava, nunca ninguém em 

outra escola, eu nunca tinha 
trabalhado dessa forma, por 

isso eu digo que fui aprender a 
ler aqui. 

A gente fez 
abaixo assinado, 

tiramos o 
professor daqui 

Gente, o aluno 
da noite 

trabalha!  

uma coisa que pra 
mim valeu a minha 

oportunidade de 
emprego 

 Show de bola! 
 

Graças ao PROEJA, 
que abriu minha 

cabeça para o 
conhecimento 

Mas é importante 
mesmo falar pra 

quem está chegando, 
assim como eu fui 
muito incentivada 



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Educandos e educandas do PROEJA são tensionados por representações 
sociais cristalizadas em desconceitos a seu respeito, que reproduzem a 
inclusão excludente no Ifes Campus Vitória; 

 Não há um modo fixo de ser educando do PROEJA, existem processos que 
contribuem para os estudantes pensarem em si próprios e nas relações com 
os outros; 

 O PROEJA persiste como não lugar (OLIVEIRA, 2008) no Ifes campus Vitória; 

 Práticas pedagógicas emancipadoras (FREIRE, 2011) caminham lado a lado 
com práticas embrutecedoras (RANCIÈRE, 2005); 

 Embora escapem a identidades engessadas e fixas, algo fundamental nas 
trajetórias dos sujeitos é a identificação com a situação da classe 
trabalhadora que perpassa os tempos-espaços escolares; 

 Superar a prática de inclusão-excludente no PROEJA requer mais do que uma 
ação pedagógica, acadêmica e política agindo em frentes separadas, 
demanda uma, a práxis dessas três frentes para se fazer as transformações 
necessárias.  
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Muito Obrigada! 


